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TRANSPLANTE RENAL ORIENTANDO PARA O AUTOCUIDADO 

Mara Regina Ferreira Gouvea, Fernando Riegel, Jessica Oliveira, Isabel Cristina Echer, 

Amalia de Fatima Lucena, Claudia Rillo Baptista 

 

Introdução: a orientação em saúde é considerada uma função inerente à prática de 

enfermagem e uma responsabilidade essencial da profissão. Além disso, é um 

importante componente do autocuidado para a promoção, manutenção e restauração 

da saúde, bem como para a adaptação dos indivíduos aos efeitos residuais das 

doenças, pois ela os auxilia a cooperar com sua terapia e a aprender a resolver 

problemas ao defrontar-se com novas situações. Objetivos: refletir acerca da 

importância do autocuidado em pacientes transplantados renais, aprimorando estes 

conhecimentos. Métodos: trata-se de um relato de experiência, realizado em um 

Hospital Universitário de Porto Alegre ao longo do ano de 2013. Resultados: o 

autocuidado é a prática de cuidados executados pelo indivíduo de acordo com suas 

necessidades, a fim de manter a saúde e o bem-estar. Assim, as ações do enfermeiro 

buscam orientar o paciente de forma que ele realize adequadamente o autocuidado na 

internação relacionada com o transplante renal, para que o mesmo esteja informado e 

confiante para a alta hospitalar, minimizando complicações e favorecendo a qualidade 

de vida. Existem diferentes maneiras de orientar o paciente e os familiares, sendo 

uma delas a utilização de material escrito como forma de reforçar as orientações 

verbais. Conclusões: a efetiva orientação para o autocuidado aos pacientes 

transplantados renais é imprescindível, visto os inúmeros cuidados pós-transplante, 

principalmente no que tange ao tratamento com imunossupressores e a possibilidade 

constante de infecções que podem prejudicar o bom funcionamento do órgão 

transplantado. O paciente precisa ser esclarecido quanto à importância de seguir 

corretamente a terapia imunossupressora aliada a mudanças em hábitos de vida. E 

enfatiza-se a premissa de que um paciente bem orientado e informado cuida-se 

melhor e assim auxilia na longevidade do transplante. 

 

 

 

 

 

 

 


